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OS P.MIIOS DA CAPITAL 

Firmes no seu posto, ex- 
pressivos no seu acto, os revs. 
parochos da capital acabam 
de dar um passo que traduz 
perfeitamente o sentir de to- 
dos os seus collegas. 

Representante, de certo 
modo, como jornal catholico, 
na diocese, de todo o corpo 
parochial, não podemos nos 
furtar ao desejo de integral- 
mente reproduzir nas colum- 
nas de nosso humilde orgào, 
o brilhante oíficio de adhe- 
são franca e leal que os revs. 
parochos da capital acabam 
de dirigir á S. Exc. Revma., 
a proposito de sua ultima cir- 
cular : 

Eil-o : 
Exmo. Senhor. 
Accusando o recebimento 

da circular de v. exc. de 22 
de março, sobre casamentos, 
nós parochos desta capital 
de São Paulo, cumprimos o 
grato dever de agradecer a 
v. exc. a opportunidade, a 
clareza e a prudência com que 

delineou o nosso modo de 
proceder a respeito do casa- 
mento religioso em face das 
novas leis do paiz. 

Mesmo por amor do casa- 

mento religioso, continuan- 
do a exhortar insistentemen- 
te os nubentes a que prehen- 
cham, como devem, as for- 
malidades civis, nao deixare- 

mos entretanto de adminis- 
trar o sacramento do matri- 
mônio a todos aquelles que 
se mostrarem canonicamen- 
te habilitados. 

A circular de v. exc. nos 
parece tao bem fundada em 
direito, tao conciliadora e tao 
opportuna que temos razao 

de crer que será também este 
o modo de pensar e de agir 
de todo o clero parochial 
desta vasta diocese, tão sabia, 
prudente e caridosamente 
dirigida por v. exc. 

Por isso alegremente ob- 
servaremos as sabias prescri- 

pções de v. exc. quaesquei 
que sejam as conseqüências, 
que por ventura nos possam 
advir. 

Deus guarde a v. exc. por 
muitos annos. 

S. Paulo, 27 de Março de 

1803. J . 
íllmo. e exmo. sr. d. Lmo 

Rodrigues de Car- 
bispo desta dio- 

Pereira 

Deodato 
valho, dd. 
cese. 

Conego Antonio 
Picudo, cura da Sé. 

Conego, José de Camargo 
Barros, vigário de Santa Ephi- 
genia. 

Padre José M. Homem de 
Mello, vigário do Braz. 

Conego Eugênio Dias Lei- 
te, vigarie da Consolação. 

Louvamos este procedi- 
mento e podemos garantir 
que este acto é o echo genuí- 
no de todos os parochos des- 
ta importantíssima diocese. 

Como os revs. parochos 
do capital, estamos certos 
que todos una vocc exclama- 
rão : alegremente observare- 
mos as sabias prescnpções 
de s. exc., quaesquer que se- 
iam as conseqüências, que 
bor ventura nos possam 
advir. 

passa para as mãos do camer- Jengo illud'u as previsões 

especie de inter- 

LEÃO XIII 

lengo. 
E' uma 

regno. 
A elle não é permittido 

crear cardeaes, nem preconi- 
sar bispos, 'governa, porém, 
no Vaticano, presidindo ás 
relações deplomaticas, pu- 
blicando edictos etc., tendo 
como principal encargo pro- 
mover os preparativos do 
cone lave, que deve eleger o 
futuro Papa. 

Secreto presentimento, an- 
nunciando a Pio IX o seu 
proximo fim, indicou-lhe in- 
dubitavelmente a iuelle que 
o céo escolhera para seu 
successor. 

D'outra maneira não pode- 
mos explicar a dupla recusa 
de conceder ao bispo de Pe- 
rusa o bispado de Albano e o 
cargo de Datario, e depois 
de tao curto intervallo, o par- 
ticular empenho que mostrou 
em confiar-lhe o cargo de ca- 

collo- 
tornar 
quali- 

N0T1CIA BIOGRAPH1CA 

A 6 de Novembro de 1876, 
fallecerao cardeal Antonielli. 

O clima inclemente de Pe- 
rusa exercera sobre a saúde 
de Pecci perniciosa influen- 
cia ; em conseqüência do que 
julgou elle prudente ir a Ro- 
ma tratar de obter uma col- 
locaçáo que lhe permittisse 
fixar residência na cidade 
Eterna. 

Os homens chamados por 
Deus ao desempenho de mis- 
sões especiaes, experimen- 
tam, no mamento assignala- 
do nos eternos desígnios, 
mysteriosos impulsos que 
elies próprios nao compre- 
hendem, mas que irresisti- 
vclmente os impellem. 

Seja como fòr, foi no cor- 
rer do anuo de 1877, que o 
veneravel cardeal chegou á 
cidade santa. 

E no consistorio de 21 de 
Setembro de 1877, Pio IX 
proclamou o cardeal Pecci 
camerlengo da santa Egreja 

Romana. 
A decrepitude de Pio IX, 

cujo fim proximo ja se avisi- 
nhava deu a esta nomeação um 
caracter de particular estima; 
porisso que pela morte do 

Papa, a direcção da Egreja 

merlengo, que devia 
cal-o em evidencia e 
bem conhecidas suas 
dades superiores. 

Já Pio IX havia propheti- 
camente predito, no dia em 
que o revestira da purpura 
çardinalica, que elle havia 
de ser chamado a succedel-o 
na cadeira de S. Pedro. 

O novo camerlengo, desde 
então obrigado a permane- 
em Roma, nao podia occu- 
par-se tao activamente da ad- 
ministração de sua diocese. 

O Papa concedeu-lhe para 
auxiliar o conego Laurenzi. 
que foi preconnado bispo 
d'Amata, in partibus in fíde- 
lium, recebendo de suas 
próprias mãos a sagrada un- 
cçao em Roma, na egreja car 
dinalicia do São Chiysoslomo. 

Em Roma, como em Per ri- 
sa, o cardeal Pecci mostrou- 
se invariavelmente o homem 
do dever, sábio, prudente, 
reílectido, tão arredado d, 
qualquer temeridade, como 
da mais leve fraqueza. 

Figurando entre os candi- 
datos c n-n d orados mais di- 
gnos de aspirar á successao 
de Pio IX, seus amigos te- 
miam que elle, reprimmdo 
certos abusos, ferisse muitas 
susceptib lidades, e corapro- 
meitesse assim as esperanças 
que nelles ousavam fundar. 

A sabedoiia verdadeira- Apostolos. 

pessimistas; e aquilloque pu- 
deria ter sido occasiao de 
uma decepção assegurou-lhes 
o triumpho completo. 

Logo nos primeiros dias 
apresentou-se com aquella 
auetoridade firme e consilia- 
dora que affasta toda a aspe- 
resa que magoa, todo o rigor 
que irrita, nao permittindo 
resistência alguma. 

Forçoso era reconhecer a 
presença de um mestre que 
queria dirigir pela presuasão 
e pelo amor, mas que sabe- 
ria imperar quando necessá- 
rio se tornasse. 

Habitava em Roma, o pa- 
lácio Falconieri, onde leva- 
va uma vida regulamemada, 
sóbria e laboriosa; levanta- 
va-se aos primeiros lampejos 
daaui ora, dizia missa, consa- 
grando o resto do dia aos 
misteres de seu affanoso em- 
prego ou aos trabalhos intel- 
lecuiaes, 

Jamais viram^n'o sacrificar 
seu tempo ás distracções fri- 
volas. 

Como camerlengo foi o 
que havia sido como bispo 
de Perusa, o que teria de ser, 
dentro em breve, como pon- 
tífice da Egreja Universal— 
um homem laborioso, to- 
mando constantemente a vi- 
da pelo lado sério, preoccu- 
paclo, antes do mais, em fa- 
zer multiplicar os talentos que 
lhe confiara o divino Pae de 
família. 

A única censura que Bon- 
ghi fez-lhe reverte em um 
novo elogio. 

Deplorava que elle não ac- 
ceitasse a posição dada a 
Egreja na Italia, e se mos- 
trasse hostil aos ataques do 

racion-.dismo c incredulidade 
c mira as ordens religiosas. 

Pio iX aitingira á meta de 
sua longa e gloriosa carreira. 

Em começos de Fevereiro 
le 1878, a doença que aos 
poucos minara sua saúde to- 
nou caracter desesperador. 

Em 7, S. Santidade recebeu 
)s derradeiros soccorros es- 
pirituaes, e' na tarde desse 
mesmo dia, ás 3 horas e 40 
minutos, Deus chamou a si o 
successor de S. Pedro, após 
um ponti-ficado de 31 annos, 
7 mezes e 22 dias, o mais lon- 
go depois do dó príncipe dos 

mente eminente do camer-1 F rosegui •em os. 
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0 verdadeiro dote DENTRO DE UM CRANEO 

Desejando um pae casar 
sua filha única, linha feito 
circular que a dotava em 
50,000 pesos, e em momen- 
to se viu acossado por vários 
pretendentes attrahidos in- 
dubitavelmente pela fonno- 
zura c virtudes dos cincoen 
ia mil. Depois de muitas in- 
formações acceitou a um io- 
ven commerciante. Feitos 
os preparativos das bodas 
chamou na vespera o pae 
desta a seu futuro filho, e lhe 
disse : 

—Meu amigo, vou dar-lhe 
neste momento, o dote de 
minha filha. 

— Como exclamou o noi- 
vo ? quem pensa nisto agora ? 
Temos tempo. 

Porém o pai insistiu e deu 
a ler ao joven um papel que 
dizia assim : 

Dote de minha filha : 

Creaçao esmerada, cora- 
ção justo, juizo recto: vale 
pelo menos isto bem ps 
10.000. 

Minha filha não é coquette, 
e esta qualidade nao se deve 
estimar em menos de ou- 
tros 10.000. 

E' além disto, virtuosa, 
muito prudente e econômica 
e porisso mesmo muito ca- 
paz de attender a tudo e diri- 
gir sua casa; isto vale bem 
tmíros 10.000. 

Sendo laboriosa e poden- 
do passar sem modista nem 
costureira, bem se pode ava- 
liar isto em 8.000. 

Nao gosta de theatro nem 
de bailes, o que em uma casa 
bem se pode apreciar em... 
...6.000. 

h, finalmente, dou-vos ou- 
tros seis pesos ; os quaes va- 
lem mais que uma grande 
fortuna acompanhada dos de- 
feitos contrario ás qualidades 
que tenho a dita de reconhe- 
cer em minha filha 6.000. 

Total pesos 50.000. 
O joven noivo um pouco 

atordoado com a leitura doi 
papel, comprehendeu, nao . 
obstante o momento, a lie- 1 HOTOGRAPHIAS 
çao que o pae tinha querido' 
dar-lhe, conformou-se, ca-; 

sou-se e viveu muito feliz; el N'UMa FESTA 
hoje c muito rico, figurando!. Todos costumam raiar a 
seu nome entre os primeiros 

commerciantes; pois graças 
á actividade o economia de 
sua mulher, chegou a adqui- 
rir tanta estima e tantos in- 
teresses 

ii:  alegria síncen. expans va e calma. 
«. . . procedente sem duvida do aconchego 
Aotavel conversão Idas famílias e dos indivíduos que se 

DlZem ClC Roma que o!congregam por um motivo commum 
principe Frederico Ouilher- e condiíí'i0. Divertirem-se—è o moti- 
me, de 56 annos de cdade ivo das festas profanas ; divertirem e 
hr>rrlnirn /In «rvir» i orarem- c das festas religiosas, Para herdeiro <Í0 g ao-duque tie ,SS . reuuem-se ou cm d as determi- 
Dadcn, depois de tCl assisti- 'lados ou em celtas epochas tradicio- 

(A ABÍLIO ALVARO MULLER) 

No cemitério, a tarde. O sol tranquillamente 

abysmava-se além. nas bandas do occidente, 
como um pendao de guerra. 

Na abobada celeste as nuvens amontoadas 

semelhavam trophéos, negros montões de ossadas 

conquistados a terra. 

Chorava o mar ao longe—o combatente eterno ! 
—pomba e leão, ceu azul que nos parece inferno 

quando ruge o trovão. 
O mundo se enrolava á noute mansamente; 
pesa\a sobre a terra essa tristeza ingente 

que esmaga um coraçao. 

E eu, triste, acabrunhado, errante vagusiando 

volvia o meu olhar, os tunTlos contemplando 
em mármore talhados ; 

e tinha a tréva em volta, e rfalma a tréva tinha ' 

—Vencidos corações! a Dòr, senhora minha, 

émaedos desgraçados 

Dos brancos monumentos, altos, silenciosos, 
os olhos meus fugiram, tristes, lacrymosos, 

ás razas sepulturas: 
no chão plantadas, negras cruzes de nadeira 

mostravam, neste mundo, a casa derradeira 
das pobres creaturas I 

Eu vi então um craneo sobre a terra solto, 
e, chegando-me, olhei de um tumulo revolto 

a terra podre, infecta ; 
jaziam sobre o chão, roidos, em pedaços, 
os ossos de um mortal, já feitos estilhaços, 

em ruina completa! 

Chorei o ser que foi mas que não era mais, 

contemplando o nao—ser que, no mundo, jamais 
o poderia ser ; 

mas, quando ao craneo solto o meu olhar volvi, 
sorri á Natureza, ao vér o que então vi 

n'esse craneo, a nascer. 

^ Da bocca desdentada onde a terra morava 
uma haste, tenra e fma, alegre levantava 

á ponta uma llonnha ' 
e a ííôr, pequena e branca, em botão, desboíoava 
o cahce que a bocca muda perfumava 

afo perfume que tinha !.» 

Campinas, Abril—93. 

José Freitas Guimarães. 

"c-— 

to são factores activos, intelligentes 
e livres, procedendo dignamente com 
relaçao a Deus, à religião e aos de- 
veres moraes que fluem delia, con- 
correm p ira o bem geral da socieda- 
de. como um produeto resultante de 
lorças unidas convergindo para o 
mesmo fim, e conseguem no tempo a 
felicidade relativa e compatível com 
as temporalidades da vida : podem e 
de em preparar sua felicidade futura 
e eterna. 

Em dias de festa cada um traja co- 
mo pode, conforme suas posses. Ho- 
je. porém, por uma vaidade introdu- 
zida e permanente, alguns sem terem 
recursos trajam como ricos, e dahi 
resulta um desequilíbrio nocivo à fa- 
mili 1 e á sociedade. 

Fia muito povo na praça: typos, 
caras, feições e roupas de todos os 

isó porque o papai está doente, como 
também porque já ouvi missa muito 
cedo e tudo está muito caro: meus 
vestidos são; como vês. simples, em- 
bora decantes, proprios de virgem 
pobre e honesta, qual ê uma virgem 

jchristã. 
—Já estás corn area de pregador, 

como costuma andar nossa amiga Ro- 
sina. acódc Ernestina com certa graça 
e reticência. 

Carolina, ou Lulinha, como è co- 
nhecida, e Ernestina dirigiram-se á 

j igreja. 
A igrja é nova. grande e espaçosa, 

adornada com aprimorado gosto ar- 
tístico. Pois, não serão um horror de 
caipirismo de igrejas da r.'ça t.s teus 

■ enfeites e empapuçados de avclíits <• 
gjlocs ? 

Üs quadros ou estabulos represen- 
tando santos em vulto são de uma 
expressão sublime, porque são chris- 
tãos ou segundo a arte christã. Alli 
não se vê um S. Paulo entre nuvens, 
desenvohendo força hercúlea como 
nm domador que caido ainda sustem 
o cavallo pelas redeas, contra todo 
o sentido da passagem histórica de 
sua conversão tão celebre e sobrena- 
tural ; pois. ílcdra sem vista e entre- 
tido com o Redemptor que lhe falla- 
va, não devia occupar-se mais com a 
montaria. Não se > ê tão pouco uma 
Nossa Senhora d'Assumpção com 

■ ares profanos, infinitamente distante 
dos quadros de Murillo, como fèz o 
pincel do nosso Aln eida Júnior, aliás 
celebie no caipira negaiCando. 

Lulinha todo no tom da moda, en- 
jtra, ajoelha-se e, tanto que tem se 
persignado, senta-se, indireita seu 

,pince-nez e começa de olhar para to- 
dos os lados. 

Ernestina, graças ás caridosas li- 
'ções e ao bom exemplo de Rosina, 
conserva-se mais recolhida e devota, 

— Olha. Ernestina. diz-lhe Lulinha! 
olha aquelles moços como estão ves- 
tidos. e não tiram os olhos de sobre 
nosso lado J 

—Deixa-te disso, tola/ Me deixa 
rezar 

Nisto assoma ao púlpito o préga- 
dor. 

Era um sacerdote de porte modes- 
to, de olhos baixos, 
sem enfatuamento 

ares magestosos 
; estatura mediana, 

de uns trinta annos de idade; voz 
clara e forte, agradavelmente caden- 
ciada e apaulistada. Fronte revelando 
intelligencia muscula. 

t .gv - i. 
(Continua) 

e festa, de 
ir a Jesta e estar na festa; mas. nin- 
guém lembra-se de definir que coisa 
seja realmente uma festa—profana ou 
religiosa. 

O phenomeno mais geral e natu- 
ral que se observa nas fest is popu- 
lares, maiormente religiosas, è uma 
alegr 

do ás solemnidades 
leu, conver 

cismo. 

do jub.- naes- 
eu-sc ao cathol - . ü 

er sempr 

gostos e geilos. 

íi m 

Repicam os siuos e toca a musica ; 
jo commercio está satisfeito, 

das festas religiosas de\e| —Então, Emilia não vais hoje á 
• a rrl ria de Deus e a san- ,festa ? 

itificaçao dos indivíduos que, emquan- —Hoje não posso, Carolina ; não! mação da democracia 

Discurso do Padre Didon 
O celebre padre Didon, pronunciou 

no L)ceu de S. Luiz, em França, no 
;banquete annual de S. Carlos Magno, 
um discurso que tem sido calorosa- 
mente commentado. Eis como se ex- 
primio o padre Didon .' cFraternise- 
mos! Outr ora clero e Universidade 
poderam ser inimigos. 

Convém que a reconciliação se faça 
no terreno do respeito mutuo das 
convicções. Uma França unida seria 
tão forte/ E porque não communga- 
riam cm um amor commum da de- 
mocracia. em um culto commum da 
Republica ? Fora de uma e de outra 
não ha salvação para este paiz. A 
iniciativa de Leão XIII, .conforme, ao 
mesmo tempo, às inspirações do mais 
puto espiiito evangélico, como ás 
concepções da mais alta política de- 
ve concorrer para que em França as 
ooras fecundas do progresso substi- 
tuam as luetas esfereis dos partidos. 
Os odios que, amanhã, terão desappa- 
recido, foram muito divididos ; os 
moços, que chegam, unam-se / União 
da Universidade e da Egreja / União 
da sciencia e da fé. E, quando as dís- 
sidencias subsistirem, haja o respeito 
mutuo entre os contradictores, nos 
quaes é necessário nconhecer os sol- 
dados de uma mesma causa, que. de 
modo diííerente. cnmpreheadem-dhe 
o tiuimpho /» 

Maguificas idéas ; esplendida affir- 
do Evangelho. 
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RESPOSTAS 

ds pci ^untas do numero ul- 
timo * 

r Quando dispara {di\ pa- 

ra) ou descança {di^ cança). 
2- E' a leíta M, no nume. 
V E' a lettra A. 
4- Um igual. 
y E' porque o homem c pó 

c o bisbo duas vezes pó (bis 
pó). 

6- Porque acham a porta 
aperta. 

7- E' o Aguiar {dguiar) 
8- Com uma gata querendo 

doi iror. 
9. Cabeça calva. 

io* E' o Marcolino(mar co- 
Uno). 

Circulures 

Recebemos ; 

Dos srs. José do Valle e 
Antonio Braz da Silva com- 
municando-nos que em data 

de 30 de Março p. p. organi- 
saram uma sociedade mer- 
camil para o negocio de com- 
missões, consignações e gê- 
neros do paiz, sob a firma 
de José do Valle & C. 

Do sr. Virgmio Rezende 
participando sua nomeação 
como representante geral da 

companhia Formicida Pau- 

lista. 
Agradecemos. 

O Santo Padre e o enviado do 
Sultão 

Leão XIII deu audiência 

ao patriarcha da Cicilia, en- 
viado extraordinário do Sul- 
tão, que lhe apresentou os 
presentes do seu soberano. 

Eis a expressão de que se 
serviu omonarcha turco, en- 
carregando Mgr. Aza ri a n de 
represental-o nas festas ju- 

bilares ; 
«Eu vos encarrego de apre- 

sentar as minhas felicitações 

e os meus donativos ao Papa 
Leão XIII, a essa grande po- 
tência moral que unicamen- 

ie pôde salvar a Europa do 
incêndio do socialismo.^ 

Elle estava acompanhado 
do cônsul da Turquia, dum 
prelado armênio residente 

em Roma, e dos alumnos do 
collegio daquella naçao 

Criança jacaré 

Cnnla-se da Gergia, iu-s Estados 
Unidos da America do Norte, da 
existência de uma creança Imm ma, 
que, aos 14 annos, apresenta a mais 
espantosa semelhança com um jacaiè. 

Tem a cabeça chata e longa, os 
olhos redondos e salientes, a bocca 
larga, muito rasgada e guarnecida de 
dentes, os braços e as pernas enatas 
c da forma característica do alligator. 
Experimenta uma immensa sympathia 
pela agua. Não pôde andar nem fai- 
lar. Arrasta-se sobre o ventre e silva 
e espuma em paroxisrnos de desespe- 
ro selvagem. 

Parece que a mãe deste monstro 
tivera mezes antes delle nascer o me- 
do intenso de ser atacada por um ja- 
caré, 

Coii(|roN.so l-iiirknrisl leo 

A sublime porta enviou ao 
Papa a affirmaçao de que nao 
será posto o minimo obstá- 
culo ás ceremonias da pere- 
grinação do congresso eu- 
chansta que o cardeal Lan- 
genieux deve presidir em Je- 
rusalém c ao qual numerosos 
catholicos europeus, e.vlre 
os quaes muitos francezes, 
se propõe a assistir. 

A despeito dos boatos em 
contrano, espalhados pela 
imprensa da tríplice alliança, 
o sultão mandou exprimir ao 
pontifiee por intermedie do 
patriarcha armênio, monse- 
nhor Azarian, que tinha a 
profunda convicção de que a 
potência moral do papado ga- 
rantia a ordem social euro- 
péa. 

Nos círculos políticos, li- 
ga-se grande importância a 
estas declarações, sob o pon- 
to de vista do desenvolvi- 
mento dos acontecimentos 
no Oriente. 

O jjubileu do Papa 

O jubileu de S. Santidade foi ce- 
lebrado com um explendor verdadei- 
ramente deslumbrante. Foi um ver- 
dadeiro triumpho para o Pap 1 e p ira 
a Egreja. O Papa celebrou em S. 
Pedro, em presença de mais de 60.000 
pessoas, a missa jubilar. A pompa 
desta ceremonia è mais para imagi- 
nar-se do que para se descrever. 

O Papa, da capella da Piedade, que 
fica ao lado esquerdo da Basílica ate 
ao Altar da Confissão de S. Pedro on 
de celebrou, foi conduzido na sede 
gestatoria. O cortejo compunha se 
de 44 cardeaes de dez nacionalidades, 
de 400 bispos e de milhares de sacer- 
dotes e religiosos. 

Durante a missa o,s echos das cele- 
bres trombetas históricas retumbaram 
na Basílica. 

Na ida e na volta para a capella da 
Piedade, os vivas e as acclamações 
mais enthusiasticas retumbaram na 
grandiosa basílica. Foi um delírio. 

A' noite illuminaram-se a grande 
cupula de S. Pedro e todas as basili 
cas, assim como um sem numero de 
palacios e casas parliculares. De to- 
das as partes do inundo foram envia- 
das felicitações ao Santo Padre. Re- 
cebeu mais de 6.000. Todos os sobe- 
ranos da Europa alh se fizeram re- 
presentar, ainda mesmo a Turquia e 
a America. 

O jubileu do Papa foi também ce- 
lebrado com grande pompa nas egre- 
jas catholicas de StuUegard. a capital 
de Wurtemberg. 

No dia 19 houve uma assemblèa..á 
qual assistiram o duque Alberto, her- 
deiro presumptivo, a duqueza Mana 
iirchiduqueza d'Austria c o principv 
d'Ara ch-Wurtemberg. 

—A Áustria enviou ao Papa. por 
occasião do seu jubileur um magní- 
fico cofre com 100:000 fr. em ouro. 

A imperatriz olTereceu-lhe uma es- 
plendida cruz peitoral cravejada de 
diamantes. 

A aristocracia austríaca enviou 
meio milhão. 

— O grâo-duque e a grã-duqueza 
de B iden enviaram ao Soberano 
Pontífice um magnífico objecto d arte 
por occasião do seu jubileu. 

O presente foi acompanhado d'uma 
carta de felicitações d » grão-duque. 

Estas attençòes são tanto mais di 
gnas de notar se quanto é certo que 
e-te soberano é prutestante. 

Seu sobrinho, o príncipe Hohen- 
z- lern, enviou uma lampada de altar 
de ouro massiço. 

ARTE E ARTISTAS 

THE ATRO S. CARLOS 

Terça-feira, subiu á scena 
o drama em 3 aclos, de Cos- 
ia Lima intitulado Os Pupil- 
los do Escravo. 

O espectaculo foi dado em 
beneficio da sociedade 13 de 
Maio, a pedido do socio pro- 
tector sr. Eugênio Zarco Lou- 
reiro. 

O theatro estava capricho- 
samente adornado, tanto in- 
terna como externamente. 

Antes de ler começo a re- 
presentação veio ao proscê- 
nio o sr. Zarco agradecer ao 
publico presente o ter con- 
corrido áquella festa benefi- 
cente. 

O desempenho da peça 
foi no conjuncto, mais ou me- 
nos consciencioso, obtendo 
geraes appiausos, no papel 
de Caetano, o distineto artis- 
ta Cândido Teixeira, que na 
verdade esteve na altura de 
seus reconhecidos méritos 
artísticos. 

Notamos, porém, que na 
distribuição dos papeis hou- 
ve muita falta de cautela. O 
papel de Laura, confiado a 
Mm. Augusta nao se adapta 
absolutamente á artista que 
o interpretou, resultando da- 
hi a ma impressão que a to- 
dos causou aquella persona- 
gem, inteiramente sacrifica- 
da. 

Imaginem o que foi Mm. 
Augusta a fazer de uma mo- 
cinha de 18 annos ! 

O sr. A. Machado além de 
ser um galan simplesmente 
insupportavel, estabeleceu 
proíundo contraste, no papel 
de Adriano, com a suajoven 
amante. 

Tenham paciência, a esco- 
lha foi péssima. 

Afora isto, e já não é pou- 
co, os demais houveram-se 
de modo a satisfazer os espe- 
ctadores, que os applaudi- 
ram ao finalisar a peça. 

Em nome da sociedade 13 
de Maio, o sr. Arthur Aguiar 
fallou, de um dos camarotes, 
agradecendo á Empreza Ma- 
chado. 

Finalisou o espectaculo 
com a poesia Liberdade, de 
P nheiro Chagas, recitada pe- 
la sra. d. Noemia Machado, 
e uma bella apotheose. 

Hontem assistimos á repe- 

tição da esplendida produ- 
cção de Cnsofelli—O Para- 
lytico. 

Como da outra vez, a in- 
terpretação satisfez-nos bas- 
tante, pela acertada distribui- 
ção dos papeis. 

Mais um e isejo teve o in- 
telligente e consciencioso ar- 
tista Marque , de revellar seus 
bellos dotes dramáticos. 

Muito ganhou o papel de 
Mariquinhas com a substitui- 
ção pela sra. Anna de Oli- 
veira. 

Foi uma ingênua, verdadei- 
ramente graciosa e perfeita- 
mente correcta, 

Não lhe regateamos nossos 
sinceros appiausos. 

Devido talvez ao mau tem- 
po, a concurrencia nao cor- 
respondeu á boa noitada que 
hontem nos proporcionou a 
Companhia. 

Sabbado, com a magistral 
peça A Cabana do Pae Tho- 
maç, faz beneficio a sympa- 
thica artista sra. Ercilia Bre- 
tas. 

Esperamos ver nessa noite 
o S. Carlos regorgitando, pe- 
lo motivo de ser a festa ar- 
tística de uma artista de mé- 
rito, que tem colhido por to- 
da parte farta messe sympa- 
thias e appiausos. 

Padre Souza 

Acha-se nesta cidade o lev. 
sr. padre Francisco Ignacio 
de Souza, virtuoso sacerdote 
do bispado de Go;vaz, corn- 
missionado pelo exmo. bis- 
po daquella longínqua dio- 
diocese, para angariar dona- 
tivos para a construcçãoe ma- 
nutenção de um Seminário 
Episcopal. 

O seminário está actual- 
mente funccionando em uma 
casa pertencente ao governo 
do Estado, que incessante- 
mente a reclama. 

Nestas contingências o il- 
lustre prelado que ora presi- 
de os destmos da Egreja 
Goyana, nao podendo con- 
tar exclusivamente com os 
mingoados recursos de sua 
diocese, tao vasta quanto 
balda de desenvolvin. , 
resolveu enviar aq 1 
tineto sacerdote, a , : 
da caridade dos cíi;..,iuUcus 
deste e de outros Hsud-is, 
um obulo para a reaiisaçao 
da obra de que acima uüía- 
mos. 

E'de esperar da gener.si- 
dade da parte cath-di oi le 
nossa população todo o 
apoio ao sr. padre Souza. 

Em nosso escriptorio acha- 
se aberta uma subscr pçao, 
podendo as pessoas que qui- 
zerem accederao nosso ap- 
pello, enviar-nos suas espor- 
tulas constantes de qualquer 
quantia, ou directamcnte ao 
respectivo sacerdote, hospe- 
dado em casa do sr. conego 
Nery. 

Ainda uma vez esperamos 
que • a tradicional caridade 
desta terra não será desmen- 
tida. 

Assim o desejamos. 

Pode-se apprender a arte de 
conhecer os homens, mas não 
se pode ensinar. 
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SALAO CARVALHO 

Esta nova casa, já bastante conhecida, devido á periciu 
de seus officiaes e ao logar onde está collocada, tem coin- 

pletosortimento de finas perfumarias de primeira qualidade. 
Hxcellentes bichas e ventosas. Applicam-se aonde quer 

que seja e por preços modicos. 

Rua B. de Jaguara n. 23 

(LARGO DO ROSAR 10> 
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TYPOGRAPHIA 

DA 
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Nesta bem montada oíficina fazem-se todos os trabalhos concernentes 
a arte tvpographica. como sejam facturas, cartões de visita e commerciaes 
notas de consignação, rotulos, talões, capas para diploma de eleitor, carta- 
zes, boietins, programmas de espectacnlo, lisros, etc., etc. 

PREÇOS MODICOS 

FIJTGS TF?A BflLHOSE GOSTO FINO 

PHARMACIA MEIRA 

dos pharmaceuticos 

MEIRA VASCONCELLOS â C. 

104 Rua do General Osorio 104 

Campinas 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS; 

MISTXTE.A. ESTOas^AdilOA. 

especifico contra os encommodos do esíomago 

lílA ÍÍBBIÁA SBTHIf l¥â 

e este o melhor restaurador das forças conhecido até hoje 

cecox^cxDa xrsrcQx^xsro 

especifico para combater a cephalagía, enxaqueca etc 

laropede drozecomposto 

caltnante por excellcncia e especifico contra a coquelScK 

Opodeldoch de Fioravanti 

excellente anti-nevralgico e anti-rheumatico 

SOLUÇÃO ODONTALGICA 

infallivel contra a dor de dentes 
A. FHAKMAaX-A. tem sempre 

um completo sortimento de drogas, produetos chimicos e 
pnarmaceuticos nacionaes e estrangeiros. 

m m liDi ti osiiiíio ioí 

(entre as ruas Direita c Commercio) 

V 

Recebemos ha pouco um lindo sortimento de cartões de visita que fa 
zemos em condições vantajosas.,, mas o pagamento è adiantado. 

4 9 RUA DIREITA 4 9 

j (EM FRENTE AO RINK) 

CAMPINAS SÃO PAULO 

30—11 

GYMN ASIOINFANTI1 

JUNDIAHY 

Cursos completos: primário, intermediário 

e de preparatórios 

PESSOAL DOCENTE ESCOLHIDO 

Vasto edifício hygienico que acaba de ser aiigmenta- 

th far\-lr1SuZer aos .Pe(Ltios. Possue capella museuj heatro, bibbotheca, gabinete de physica e chimica,'recreios 
ajardinados, agua canalisada expressamente, etc. 

Clima incomparavel, sempre respeitado por 

epidemias 

PKÔgPBCTÕS 

O DIRECTOR 

T^W_A.PtE S, 


